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SCIENCIAS ACCESSORIAS.

!©TAÍ3©A,
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IRIDIA.

Gen. Novum. — Poarchon. Martim, Sgst. mat. medt

Species. — Fluminensis. Velloso.

Srsi.rB.iium Fluminense. VeU. Flor. Fiam,
Palma foliiim. Vicente Gomes.
Galaxioides. B. A. Gomes.
Bermudiana, Riedcl.

»

Ferraria) Mms0i
Morcea j

NOME VULGAR: MAÍ.IK5ÇO, ÔU BARIfUÇO,

até duas pollegadas de comprimento e uma de 
|QS- ^S^^feg|feio*-__-; parenchy-

sura, pouco mais, ou menos, obtuso em baixo, WMJifg farct0, vi bathartica poi-
subc-rnosó, e marcado de puta»n»|p>| ||| .a^ ^ g. {£, WmM, approximatis
ximadas, que são as cicatrues di» folhas «as dc ente .exa 

dcalricibus) notalum. undiquezrtsm s ______ ? ;t:»& ;- ss-**- --»»«•—
dá bnome de — «í._Jo tíe marírif. - contém fecula.
o mn sueco amárello; e tem uuia acçao imrgativa onsifórmia summo rbizomatis bifarie, ei

Folhas cnsiformes, reunidas no alto do rmoma, ¦ 
^(a ^Jgg, 

s_mmo

mediana prominente nos dous lados, acabando em
uma ponta longa, e aguda ; dc um verde claro.

AFUEDADES.

CHROWICA MEDICA.

O mez dc Novembro merece notado pelos factos clínicos, que

nelle foram colhidos, assim dentro, como fer.?. da cidade.

Á secca prolongada suçcedeu copiosa chuva, e a súbita transi-

ção de temperatura de força houve de acarretar comsigo affec-

ções bronchicas e pulmonares, tão freqüentes na época das mu-

danças das estações. A epidemia reinante lavrou com mais

actividade, sem com tudo contrahir caracter mais grave ; seus

casos houve quantiosos de dysenteria aguda complicada com

febre intermittente ; e aqui cabe dizer que muitos médicos,

nomeadamente aquelles, que exercem a medicina nas latitudes

tropicaes, em Cayena c Argel, por exemplo, consideram o

elemento intermittente como sendo o que predomina na dysen-

teria ; por maneira que esta, a valer essa tal opinião, nao

seria, verdadeiramente fatiando, se não uma simples formada

mesma febre intermittente. Em effeito, a natureza, a identi-

dade, a marcha desta pyrexia, e da dysenteria, de ha muito

que nos trazem convencido de que entre ellas existe estreito

parentesco, sendo assim que sempre hemos obtido o mesmo

resultado empregando o tratamento anti periódico em comba-

te-las a ambas de duas. Outros professores tem observado iden-

lidade essencial da dysenteria. da cholera, e do typho ; ma--,

estas observações colhidas na índia ingleza, foco dessas tres mo-

lestias, nem-uma contradicção implicam á nossa opinião, antes

pelo contrario a fortificam mais, visto como o Br. Maegregor

confessa serem estas moiestias devidas á absorpção do miasma

malária, e que todas tres são anneis <j>a mesma cadeia.
- De todas as enfermidades eruplivas. que ao presente sf

*¦

íV -
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Caule, ou antes pedunculo axillar, unico para cadaflorescência, elevando-se além da altura das folhas,comprimido, íistuloso, pouco raníosò, munido nasdivisões de espalhas ensi formes, envaginantes, e per-sistenies; as ultimas divisões terminam por uma es-
piga floral, cujo axe é curto, conico, e revestido debracteas, alternas, em numero de 20 mais, ou menos,approximadas, e abarcando-se de modo que as defora vão sempre cubrindo as que se seguem emopposiçao; são todas foliaceas, mais ou menos mem-branosas, agudas, e persistentes.Flores solitárias na axilla de cada bractea; quese vao abrindo suecessivamente, de modo que rarasvezes sc verá mais de uma flor aberta em cada es-

P»ga: e ordinariamente só 6 até 8 s. desenvolvemabortando todas as mais.
Cada flor tem um pedicello de 1,0, a 12 linhas decomprido, um pouco mais longo que a bractea cor-respondente.
O periantio é simples, supero, e profundamentepartido em 6 iacinias amarellas ; 3 exteriores obo-vaes, arredondadas, concavas, levantadas, conni-ventes, formando como um globo, c cubrindo osorgaos genitaes; 3 interiores, alternas, menores es-treitas, quasi panduriformes, acuminadas ; planaserectas, e encostadas aos órgãos sexuaes no botão'na flor alerta, são inflexas, ou dobradas para dentroprimeiro, e depois para cima, entre as duas curva-uras ha uma depressão sacciforme, e pela parte in-terna uma pinta purpurina em cada umaEstames tres, alternos, erectos: filetes na basealargados, e confluentes enlre si, e com o peri-onio

Zr!SrlVTiS: 
a,°thcras linearcs' hasi,ka^ ereeiasextrorsas bilocu ares; no ápice obtusas, na base

XinKaS' 
"0/l0,rS0 SU,Cadas; cellu,as Páraliéis,amindo-se por fendas.

nn?Jr.rÍ° ?ot°P°st0' sub-lrigono, sub-toruloso, un,pouco mais grosso superiormente e como truncado3tr.locular; lojas plunovuladas; óvulos biseriadosalternos «anatropos, axillares. Estilete do compri-mento dos estames, 3 partido ; as Iacinias, oppos-tas aos estames, sao sulcadas por dentro, e por fora
.^SIZTUl^0l, lint;a prominente, que é recebk ano sulco dorsal das antheras, ficando com ellas agglu-tinadas na flor aberta. hh>
,a,,íada 

lacinia tc':mhia I)or dons Pequenos estigmasplumosos ou antes papillosos, que se curvam sobro
còrUamre5a 

^"^ ^ ^ parteS Sao de

Cauhs, seu peduncuius axillaris, unicus, folia su-
perans, compressu.s, íistulosus, parce ramosus, adchvisiones spathis ensiformihus, vaginantibus, persis-tentibus munilus. Spica. terminales, coritracta., brac-teataé; bradeis, viginti plus, minusve, foliaceis. velsub-scariosis, ápice acutis, alternis, approximatis,suecessive equitantibus, ita utsinguia exterior omnesinsequentes amplexet.

Flores in axilla singular bractea? solitarii, sueces-sive exeuntes; idçirco numquain plures simul apertividendur in eadein spica, ubi 6 ad 8 solummodoexphcantur; reliquis abortienlibus.

Pedicellus 10=12 lincaris, paululum bractea lon-
gior.

Perianthium simplex, superuin, Iuteum, profunde6-partitum; laciniis 3 exterioribus rotunde-obo-
vatis, concavis, in globum conniventibus; interio-ribus 3 alternis, angustioribus, sub-panduratis, acu-minatis; in alabastro planis, crectis, ad genitalia ap-
pheatis; in flore apertos medio inííexis, ápice reíle-xis; inter flexuras depressione sacciformi instruetis ;intus macula purpurescenti ornatis.

Staminatria, alterna, crecta, filamenta basi eras-siora, inter se, et cum anulo perigonii confluentia,caítero libera: antbera; lineares, basiíixa?, erecíaeextrorsae, biloculares, ápice obtusse, basi emarginatíp'
fibus° 

* ate; l0C"1ÍS rÍUia lonSitudinali dehiscen-
Ovarium inferum, sub-trigonum, obsojete toru-losum, ad summum crassiusculum, et veluti trun-catam trilocttlare; ioculis pluriovulatis; ovulisax.lla bisenatis, alternis, anatropis. Stylus crecus, .>==partitus; laciniis staminihus oppositis, dorsosulcaüs, facie cannatis, cum antheris sin|ulaüm coi-iatis.

Stigmata ápice singuíae lacinja? bina, seu biíida
V-!^Hn 

"10Sa' Veí rectius P^osa, reflexa. $1lo, stigmatibusque color est flavus,

observam, são as bexigas as mais disseminadas, e ha toda a razão(Je crer que para a propagação do virus variolieo grandementecontribuísse a entrada de uma boa porção de negros em Ma-eahé em o mez de Novembro ultimo. Vantajosos tem sidoem uma multidão de casos o emprego da cauterização das
pústulas, e as fricções mercuriaes sobre a face, e pescoçoEnvidando esforços e zelo, o Instituto Vaecinico estende seusbenefícios aos arredores da Capital, Fora muito para desejar
que se houvesse de'tentar a revaccinação cm grande escalae que se fizesse uso da nova vaccina ou matéria extrahida
tía vacca, como actualmente se pratica na Europa. Medalhas
de incitamento, prêmios, recompensas annuaes, deveram serdistribuídas pelos Presidentes de Provincia, que todos fa-tem .ouvaveis esforços para a propagação da vaccina, a jul-a-lo pelos relatórios de sua administração annua, apresentados
*s Assembléas Provinciaes. O Governo Geral, que ha pouco.Reorganizou o Instituto da vaccina na Capita!, deveria de fun-

•**?

dar um prêmio annual para a pessoa, que na roda do annoprovai ler vllCci„ado proveitosamente maior numero «Je in-dividuos.
-O Dr. Henri Coates presenteou a Faculdade de Medicinado R«o de Janeiro com uma boa porção de livros de medicinac uma nca collecção dos melhores jornaes de medicina c ci-

11 ,da ^50-nretanha' 
e dos Estados-Unidos da Americado Norte. Certo, não era possivel ao illustrado collega fecharmelhor sua carreira medica depois de trinta annos de clinica«io que dando esse bem para imitado exemplo de dotar uniestabelecmentoscientinco de riquezas preciosíssimas, porquantonm^urtjk Medicai and Surgical Hevieie, o London Medicnl

pm 
o Medicai and Surgical Kepository dos Estados-Uni-dos, constituem verdadeiramente um thesouro de memórias ori-gmaes, e de sabias indagues concernentes a todos os ramos dassc.enc.as médicas. Este thesouro, tenho para mim que .aerã Oeprod.g.osa vantagem para os estudantes do sexto anno, q„ando
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O frueto c uma cápsula oblonga, obtusa, trisul-
cada, torulosa, triiocular, abrindo-sc pelo cume em
tres válvulas, que sc separam trazendo o sèpto no
meio. 5, 

'
As sementes são numerosas, bisenadas, e ho-

rizontaes : convexas no dorso, e na face angulosas;
e.pisperma rugoso, dc còr trigueira; raphe lateral,
e prominente: endosperma sub-corneo ; embryão
recto, elaviforme, basilar; radicula próxima ao hilo.

Esta planta é cultivada nos arredores do Rio dc
Janeiro, e florece por lodo o verão.

Cápsula oblonga, obtusa, obsoleto trisuicata, et
torulosa ; trilocularis, ápice loculicide dehiscens.

Semina numerosa, biscriata, orisontalia, dorso
convexã, facie augulosa : epispermium rugosum, fns-
cum, raphe laterali, promíneuli: cmbryo minimus.
claviformis, rectus, axilis, basi albuminis sub-cornei
immersus; radicula hilum basilare atlingenti.

Ad suburbia líio-Janeria. culta; oestivo tempere
flore t.

REFLEXÕES SOBRE O INOVO GÊNERO.

Os auetores (de que eu tenho conhecimento), que trataram do Maririçò, o tiveram sempre por um Sm/-
rinchium- delles é, pela ordem chronologiea, o primeiro, o auetor da Flora Fluminensis, Fr. José Ma-
riánno ria Conceição Velloso, que na muito má estampa 68 do Tom. 9.° dessa obra o representa, com o
nome de Sisyrinchium fluminense ; collocando-o na classe Gynandria, sem dúvida illudido pela agglu-
tinacão das antheras com as lacinias do estilete. Isto foi em 1790.

S&üém-sé- o Dr Vicente Gomes da Silva, que, np seu -Ensebo de Matéria Medica Indígena do brasil.

pò-lo* também na classe Gyn. sob o titulo de Sysyr, palma folium. Este opusculo, que permanece inédito.
traz a data dc 1800. /,._,„.,/»

O Dr Bernardino Antonio Gomes, que nas suas Observações Botanwo-Medicas sobre algumas planta* do
Brasil o põe na classe Monadelphia com o nome de Sisyr. Galaxioides. Este auetor deu uma descripção
botanico-medica muito mais detalhada, e perfeita, que os precedentes, cm 1803.

O Sr Manso que na sua memória, ou enumeração das substancias purgativas brasileiras, apresentada
om 1836 aponta tres espécies de írideas com os nomes vulgares cle Maririçò, oi\ Barinçò. E a respeito
íÍp uma dellas diz elle : « Esperávamos ver nesta planta o Sisyrinch. Bermudiana; mas achamos o Gen.
mÊ -ra uma flor amarella, hemisplierica, de 3 linhas de diamelro : folhas lineares, caule um pouco
geniculado, com espalhas suecessivas vaginanles. » Não parece ficar dúvida alguma de ser esta a nossa

PlO 
Sr Riedel aue no Manual do Agricultor Brasileiro, o designa por Sisyr. bermudiana, em 1839.

Fm Í8H eu'fiz o'desenho, e descripção desta planta ; e tendo consultado a respeito delia os livros

que enlão tinha, fiquei tão pouco satisfeito, que puz tudo de parte, lançando-lhe a nota de - Gênero

'"vm^ftiiiuhro 
de 1842, o Sr. Brandão, director do Jardim Botânico, teve a bondade de mostrar-me o

catalogo! que elle fez das plantas cultivadas nesse jardim: ahi está o maririçò com o nome da Manca

^nd-apèrta; por lhe parecer qae é a mesma planta que vem com esse titulo na Encycbpeáa das Plantas

deLoudom . Tr. S-è-iL^ ..._..-, £Li^£.S& ^n i^m.in ^'éí&i
;o_i-

ão
rin s. TrZião'se tornava^para inhn _oa_."prõvaveÍ; sem que todavia se dissipassem as minhas dúvidas.

N«\nno sfíulnte cheirou me o GeneraPlantarum de Endlicher, então vi que a nem-um dos gêneros
mnhP. klos Tear cterizados como estão nesta obra) quadra euctamente a planta de que trato. Nao pode
iilSrlíliSI^^ porque nelle são os estam es alternos ás divisões esligmaticas . convém

müíto melhor com os gêneros Maricá (Çipura), . Moreea; mas distingue-se delles nao tendo stigmas

PÍEm 
____. 

'o 
Dr. Martins no seu interessante opusculo de Matéria Medica Brasileira, tratando do Mari-

houverenr^-l__teF_^^
ínauguraes. Honra pois ao Sr. Dr. Coates,- que bem mereceu

da Faculdade, e pelo conseguinte do Paiz, tendo a inspiração

de a dotar com uma collecção tão recheada de factos clínicos,

como variada na escolha dos artigos. Aos Srs. Estudantes cabe

explorar esta mina fecundissima.
-A gratidão inspirou o Dr. Laücmand, medico tão eru-

dito, como modesto, e dessa inspiração natural sahiu uma

these escripta em latim correcto e elegante, cujo é objecto o

derradeiro medico bysantino, João Actuario. Este sábio archia-

tro da corte de Constantinopla resumiu a doutrina de Galeno

e de seus suecessores em um quadro systematico, cuja expo-

sição e traçada com clareza e mcthodo. Temos de Actuario

um tratado completo de medicina arabico-gaíenica ', e um

tratado das urinas, monographia excellente para o tempo,

* De paethodo nicdendi libri sex.

em que a elle compoz f. Haíler guardou os títulos das obras
v],n»fn mhin rr.nriir-.> rrrfígQ: entre elles figuram um tratado sobre
a nutrição, e acção dos espíritos animaes \ Os livros 5 e o <&r
sua mais importante obra de medicina versam sobre os pur-
gantes brandos, a canna-fistula, o maná, o senne, e os myrobo-
lanos, que poz em voga conforme a recornmendação dos me-
dicos árabes. Em favor do assucar escreveu elle largamente :
ora, este só titulo bastara a decidir-me altamente em seu lou-

vor, se por ventura o estylo terço, o pensar judicioso, e ^
critica sã do Dr.Lallemand, me não impuzessem a obrigação dé
admirar o espirito luminoso do douto byzantino, simühantc-
mente ao que elle próprio fizera dedicando esse opusculo ao seu
collega e amigo, o Sr. Dr. Sigaud.

— Nos jornaes portuguezes do mez de Septembro lemos me-

f De urinis libri septem.
* De actione spiritus animalis, et de nutritione tractatus.
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rico, diZ: * Sisyi-inchià (?rectius novum genus: Poarchon) galavioüles, ele. 
^f^"X^t^ S

m« homem tão Mestre (que neste caso me foi lisongeIra) me decidiu a publica, os üabalbos, que eu

tinha sobre esta planta, adpptando o novo gênero por elle proposto. mariricò é (se-
A palavra Poarchon é seguramente formada de n.» herba e*?•/.,« pn»«*P»» porque o iiiaiiu.u ,

Undo Martius) chamado capim rei, em alguns lugares do Brasil.
O termo especificoMlummensis - é dc Velloso, que prnuciro descreveu esl plant..
M«mé notará talvez/que havendo já a descripção desla planta por Bernard.no Antônio Go nc, m a

tóSS dúvida inferior a aquella, a mais de um respeito; Porem, ?e as qtum- o eja 
jgj

que na primeira alguma cousa lhe falta ; o que é devido nao a menos sabe. do aiictoi, nu| ao_es auo

. da sciencia em seu teinpo. Eu julguei melhor dar a minha tal qual, do que acrescenta,. ou muda. alguma

cousa na daquelliMiuclor ; mesmo em respeito a sua memória.

USO MEDICO.

O rhizoma, a que vulgarmente chamam raiz, cabeça, ou batata de mariricò, é freqüentemente usado

principalmente como remédio caseiro. vv." ^«„„rti. _-_ eòiUró i.iMr.p-.r]n
Não me consta que delle se tenha feito a analyse chimica; Nao tem che.ro notável; o sabor c adocicado,

nauseoso: contém, álèm da matéria libro-cellulosa, fecula c um sueco «jo
A fecula, bem lavada, a que se dá o nome dc tapioca de mar.r.çò. e acreditada como depui ativa, e

:0Huçmêm e empregada internamente nas affccções chron.cas da pelle. nrm,,vplmPlUP rcside
O sueco amarello gosa acção purgaliva, encerra um pr.nc.p.o resmoso, no qual p.ovavelmente reside

a virtude cathartica. t ., ,,u(ne 
'SnuA-ik 

nn nin-
Dé ordinário sc usa da fecula e sumo juntamente obtidos por expressão te^|p^*W^

das; ou tambem se dão a comer ao doente, segundo a sua idade e vigor, uma, duas, ou lies batatas
assadas.

Emprega-se ainda em clysteres nos achaques homorrhoidarios.
ílio1do .laneiro, 2/i de Novembro de 18/v6. ir'^%

Dr. Francisco Freire Allemão,

Explicação da estampa.

Fig. a Toda a planta no tamanho natural,
Fig. b (Tudo mais ou menos augmentado).

Flor com sepalas exteriores apartadas, para mos-
trar os órgãos interiores.

v « Sepala exterior.
b Sepala interior.
ç A mesma, plana como se acha no botão.
Oyario, eslames, estigmas.
a Anthera, de frente.
b A mesma, pelo dorso. \
V Corte transversal do^ovario.
d Ovario com uma cellula aberta, mostrando as

sementes.
Semente.' h Cápsula aberta.

Explicai io iconis.

Fig. a Planta integra, magnitudine naturaii picla,
Fig. b (Omnia plus, minusve aueta).

Fios cum sepalis exterioribus separatis, ut par-
tes interiores videantur.
a Sepalum exterius.
b Sepalum interius.
c Idem, planum.ut.in alabaslro est,
Ovarium, stamina, stigmata. ; :7.

a Anthera facie visa.
- 'b Eadem dorso visa.

c Sectio transversalis^pyarji.
d Ovarium, semina unius íqculi, long-iludinalitcr

secti exhibens.
.3 Sêmen.

k Cápsula aperta.

N.-B. A estampa feita segundo um esboço antigo não sahiu bem perfeita, principalmente quanto á in-
serção dos estames, e a fôrma dos estigmas.

recidos elogios ás poderosas virtudes dos banhos dc mar; estes
^aaíiüsugosam de presente em Lisboa de grandes créditos, por
maneira que rivalizam cm fama no tempo d1agora com o leite
de burra, e a agua férrea, que os médicos reputam por dc
segura efficacia no tratamento das moléstias dc peito. A moda
destes tres agentes therapeuticos tem subido a tal excesso, que
o próprio jornalista não pôde resistir a uma phiiippica contra
ella: eis o final, ou a peroração do scu artigo. «Finalmente
as modas variam, como variam os costumes, as opiniões, e as
baldas dos homens; passaram as popas riçadas, os pós, as ca-
belteiras, as coifas de fitas? os donaires, ás anquinhas, e as ca-
sacas redondas; passaram os espadins, e os capotes de toda
a roda ; esqueceram as romarias a S. Macario, as patuscadas na
quinta do Coixo, noDafundo, e em Braço de prata ; acabaram
os jantares dos tafuesnas immundas espeluncas dos pastelciros;
morreram as pulhas, as laranjadas, e enfarinhadelas do en-
trado, que nos faziam passar por bárbaros na opinião da Eu-

ropa; o progresso c a civilização levaram o aceio e a limpeza
até as lojas dos sapateiros*, e-aos assougues, que sò "eram ia"
vados e varridos de sabbado de alleluia ao sabbado de alleluia
do anno seguinte, e c de esperar que tambem passem a agua
férrea, o leite do burra, e os banhos de'mar; mas serão sui)-
stituidos por novas extravagâncias, porque c da natureza do
homem o passar de erro para erro, e de ridículo para ridiculo.»

— Asirnultaneidade das leis vitaes e das leis physicas sem -
pre presentes na economia, ora em luta, ora combinadas,
constituo realmente uma fonte inexhaurivel de estudos, e de
descubrimentos. O Dr. Pétrequin, cirurgião-mór.do Hotel Die u
de Lyon, acaba de publicar uma memória acerca de um novo
methodo de curar certos aneurismas sem operação de sangue,
por meio da galvano-punctura: acaso tendo entrado no seu
hospital bom numero de aneurismas, esle iliustre cirurgião ten*
tou melhorar a therapeutica, em verdade pouco adiantada, dos
tumores anèurisniaticos, maiòrmente nos casos, em que não ha
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